




O PRME é uma plataforma global das 
Nações Unidas (ONU) de engajamento 

voluntário para as escolas de negócios e 
outras instituições de ensino superior. Uma 

organização que adere ao PRME manifesta a sua 
convicção de que as instituições acadêmicas, por 

meio da integração de valores universais no currículo 
e pesquisa, podem contribuir para um mercado global 

mais estável e inclusivo, ajudando a construir sociedades 
prósperas e bem sucedidas.

O PRME foi criado em 2006 por uma força-tarefa internacional 
com sessenta reitores de universidades e representantes o�ciais 

das principais escolas de negócios e instituições acadêmicas. Sob a 
coordenação do Pacto Global das Nações Unidas e das principais 

instituições acadêmicas, a força-tarefa PRME desenvolveu um 
conjunto de seis princípios que estabelecem a base para a plataforma 

global para o ensino de gestão responsável.

A ideia de desenvolver uma plataforma baseada em princípios de 
engajamento global para instituições acadêmicas decorreu de uma 
recomendação dos signatários acadêmicos do Pacto Global da ONU. 

PRINCÍPIOS PARA 
EDUCAÇÃO 

EMPRESARIAL 
RESPONSÁVEL
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Trajeto similar ao percorrido pelo Pacto Global da ONU, o PRME 
iniciou um processo de governança investindo em lideranças locais, 
com o objetivo de ampliar o número de signatários e aprofundar a 
atuação do grupo, no que tange a qualidade de implementação dos 
seis princípios, bem como o impacto das ações de cada signatário. 
Assim, criou chapters (capítulos) regionais no mundo para ajudar na 
disseminação e implementação dos princípios.

Devido suas con�gurações geográ�cas e rede atuante, o Brasil é o 
único país com mobilização signi�cativa para ter seu próprio capítulo 
na estrutura de governança dos Princípios para Educação Executiva 
Responsável (PRME). 

O PRME Chapter Brazil foi estruturado no dia 08 de agosto de 2013. 
Hoje, o PRME conta com a rede brasileira como uma de suas principais 
local networks. Conheça um pouco mais sobre o capítulo brasileiro do 
PRME no site www.prmebrazil.com.br.

PRINCÍPIOS
Princípio 1|Propósito: Desenvolver a capacidade dos alunos 
para serem futuros geradores de valor sustentável para as 
empresas e a sociedade em geral e trabalhar para uma 
economia global inclusiva e sustentável.

Princípio 2|Valores: Incorporar em atividades aca-
dêmicas e currículos os valores da responsabilida-
de social global como retratado em iniciativas 
internacionais, como o Pacto Global das Na-
ções Unidas.

Princípio 3|Método: Criar estruturas de ensi-
no, materiais, processos e ambientes que 
possibilitem experiências de aprendi-
zagem e�cazes para a liderança res-
ponsável.

02



Princípio 4|Pesquisa: Participar de pesquisas conceituais 
e empíricas para avanço da compreensão sobre o papel, 
dinâmica e impacto das corporações na criação de valor social, 
ambiental e econômico sustentável.

Princípio 5|Parceria: Interagir com os gestores das corporações 
de negócios para ampliar o conhecimento sobre seus desa�os no 
cumprimento de responsabilidades sociais e ambientais e explorar 
abordagens conjuntamente e�cazes para enfrentar esses desa�os.

Princípio 6|Diálogo: Facilitar o diálogo e apoiar o  debate entre 
educadores, estudantes, empresas, governos, consumidores, 
mídia, organizações da sociedade civil e outros grupos interes-
sados sobre questões críticas relacionadas à responsabilidade 
social global e sustentabilidade.
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•	 Os seis princípios do PRME objetivam 
fornecer um panorama das Nações 
Unidas, com o apoio das Instituições 
de Ensino Superior (IES),  para 
incorporar a sustentabilidade 
corporativa no currículo, na pesquisa 
e em práticas do campus; 

•	 Signatários do PRME ganham 
reconhecimento por seu esforço ao 
se comprometerem com valores das 
Nações Unidas, apoiados e aceitos 
internacionalmente;

•	 Signatários do PRME têm acesso 
a comunidades dinâmicas de 
aprendizagem local e global e a 
projetos e eventos que abordam 
os complexos desa�os enfrentados 
pelas empresas e pela sociedade 
no século 21;

•	 Agregar mais valor aos produtos 
da organização; 

•	 Melhorar a reputação institucional; 

•	 Atrair melhores parcerias e 
oportunidades de negócio; 

•	 Assegurar a competitividade e 
sobrevivência a longo prazo; 

•	 Ter acesso à rede internacional, 
eventos, pesquisas e estudos 
sobre o tema; 

•	 Ter relacionamento com uma rede 
global de instituições que possuem 
experiências e informações valiosas 
para serem trocadas.

POR QUE ADERIR 
AO PRME? 
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Embora cada instituição acadêmica vá encontrar a sua própria abordagem 
para a implementação do PRME, aqui está uma lista de fatores que podem 
contribuir para o sucesso da sua instituição:

•	 O compromisso da alta gestão da Instituição com a implementação 
do PRME é um fator crucial para o progresso; 

•	 Identi�car líderes entre o corpo docente, administradores de alto 
escalão, estudantes e/ou partes interessadas externas (por exemplo, 
doadores �nanceiros) interessados na implementação do PRME, pode 
ajudar nas etapas iniciais de adoção; 

•	 Planejar e construir as plataformas operacionais de prestação de 
contas e sistemas de informação para colocar os princípios em prática; 

•	 Integrar e alinhar os esforços de toda a organização e principais 
processos de tomada de decisão, por meio da formação de um 
sistema multistakeholder, uma equipe multidisciplinar, incluindo 
os administradores, professores e alunos (ou seja, as operações da 
organização, currículo, pesquisa, etc.); 

•	 Anualmente, avaliar e compartilhar o seu progresso com todas as 
partes interessadas.

COMO COMEÇAR?
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COMO SE 
INSCREVER? 

As instituições acadêmicas 
que são reconhecidas publicamente 
(reconhecimento legal/governamental), Organizações 
de Suporte e Universidades Corporativas, cuja empresa a que está 
vinculada seja signatária ao Pacto Global da ONU, devem: 

1. Enviar uma carta de intenções, assinada pelo mais alto executivo da 
organização, juntamente com um pequeno questionário (online) e a 
logomarca da instituição à Secretaria PRME (PRMESecretariat@unprme.
org/ com cópia para gabriella.pita@isaebrasil.com.br e rebecca.giese@
isaebrasil.com.br);

2. Adicionalmente, enviar a carta ao seguinte endereço (opcional): 

PRME Steering Committee 

Jonas Haertle, Head, PRME Secretariat 

Foundation for the Global Compact 

801 2nd Avenue, 2nd Floor 

New York, New York 10017 

3. Preencher o formulário online: http://www.unprme.org/how-to-
participate/how-to-sign-up.php

06



4. Inserir os princípios do movimento PRME 
nas operações da instituição, currículo e pesquisa; 

5. Comprometer-se a apresentar, regularmente, relatórios sobre os 
progressos à ONU e aos stakeholders; 

6. Defender publicamente os valores do PRME;

7. Os signatários do PRME são convidados a participar de formas 
variadas, propagando a iniciativa, a �m de maximizar os benefícios de 
sua participação.   
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DEVERES DE UM SIGNATÁRIO DO PRME

Após tornar-se signatário do PRME, a instituição de ensino deve 
organizar-se para que os valores pautados por essa plataforma 
façam parte das operações da organização em seus currículos e 
pesquisas. Esses valores também devem servir de base para ações 
da instituição. O signatário deverá produzir também um relatório 
comunicando o seu progresso na aplicação dos princípios, o qual é 
chamado de Sharing Information on Progress (SIP).

Além disso, deve reportar-se anualmente aos stakeholders sobre 
os progressos da instituição, propagar publicamente os valores 
do PRME e engajar-se para maximizar os benefícios de sua 
participação, por meio de ingresso em grupos como: capítulos 
do PRME Regionais, Encontros Regionais e ou participar de 
atividades futuras programadas pelo PRME, bem como apoiar 
a operação global por meio de uma taxa nominal de serviço 
anual (a taxa de contribuição ao PRME não é obrigatória).

PASSO A PASSO SIP
O Sharing Information on Progress – SIP é um documento 
periódico com relatos das ações realizadas pelas instituições 
signatárias do PRME. Os SIPs são publicados na versão anual ou 
bienal, no idioma decidido pela instituição e submetidos em 
versão online no site do PRME (preferencialmente em pdf).

O SIPs deverão conter os seguintes elementos:

•	 Renovação do compromisso com o PRME, assinado pelo 
mais alto executivo da organização;

•	 Principais ações relacionadas a um ou mais princípios 
durante os últimos 12 ou 24 meses (desde a assinatura 
do PRME ou desde a última publicação do SIP);

•	 Os principais objetivos para o próximo período de 24 
meses, em relação à implementação dos princípios;
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Apoio a comunidade PRME na e�cácia dos principais 
objetivos a serem atingidos nos próximos 24 meses (reuniões, 
ferramentas, melhores exemplos ou diretrizes de execução).

É recomendável que:

A logo do PRME e um hiperlink para a página inicial do 
PRME Global estejam no SIP da instituição;

Os contatos do ponto focal do PRME na instituição estejam 
disponíveis no SIP.

ATENÇÃO

Caso a instituição não entregue o SIP, poderá ser retirada 
da iniciativa PRME.

Para enviar o seu SIP, siga as instruções abaixo:

Acesse o site global do PRME (www.unprme.org.br). Abaixo 
do botão “Home”, no lado superior esquerdo da página 
inicial do site do PRME, clique em “Login”;

Digite o seu “Nome de Usuário” e “Senha” e clique em 
“Enviar”;

No lado esquerdo você verá as opções de Menu para a sua 
instituição;

Clique em “Enviar Relatório” e siga as instruções;

Caso seja de interesse da instituição, a mesma também 
pode enviar o seu relatório para que seja destacado no site 
do capítulo brasileiro. Para tal, o relatório deve ser enviado 
para gabriella.pita@isaebrasil.com.br 
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CRÉDITOS

SENAI - DEPARTAMENTO REGIONAL DO PARANÁ

INK MODELS N’ ARTS
Direção de Arte 
Fotogra�a: Mel Gabardo
Produção de moda: Annie Cantarini
Produção executiva: Victor Rodder

PRME Chapter Brazil

PRME Chapter Brazil Secretariat

Instituto Superior de 
Administração e Economia (ISAE)
Norman de Paula Arruda Filho 

BOARD
Business School São Paulo (BSP) 
Armando Dal Colletto

Escola Superior de Propaganda e 
Marketing (ESPM)
Richard R. Lucht 
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Fundação Dom Cabral (FDC)
Ricardo Siqueira Campos 

Serviço Social da Indústria (SESI/PR)
José Antonio Fares

EQUIPE DE APOIO 
Ana Carolina Benelli; 
Gabriella Pita 
Líria Rodrigues 

Modelos
Ângela Donato dos Santos
Ismahyn Carvalho (Ink Models n’ Arts)
Lucas Benelli
Natalie Fronczak (Ink Models n’ Arts) 
Ricardo Vogel (Ink Models n’ Arts)
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